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SAO LOURENÇO 





PARQUE 





A zona de proteção ás fontes das aguas mi- 
nerais, com a area de 330.000 m2., constitue o mais 
belo parque da America do Sul, reunindo jardins, 
bosques e lago. As flores embelesam o ambiente, 
“as arvores amenisam a soalheira e O lago encanta 

“e diverte o aquista nos passeios de barco. Praticam- 
se ainda muitos outros esportes. 
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São Sourenço 


Do Dedico, Escritor e Jornalista 
NICOLAU CLIANCIO 
& 


Па na Italia, um lugar ameno, onde os doentes re- 
adquiram a saude. O povo, por gratidão, deu-lhe esto nome: 


QUE ӘН SANA 
©4488 SE SARAP 


E” perto de Castellammare, perto de Napoles. 


Os Bourbons, reis das Duas Sicilias, tinham lâ o seu 
Castelo, que, por ocasião da Unificação da Italia, os napoli- 
tanos ofereceram á formosa princesa Margarida, que era, 
a futura Rainha, E ainda hoje lá está esse castelo, que tem 
o nome de Vita da Rainha-Mãe. 

QUI SI SANA, é o lugar preferido pelos milionarios 
doentes. Esses ricaços de dinheiro e miseraveis de saude, 
vão ganhar a vida á Qui si sana, emquanto que os fortes fi- 
lhos d'essa linda terra, ricáços de saude e pobres de dinheiro, 
vão ganhar a morte na patria dos milionarios de todos os 
paizes. Que estranha troca ha entre essas duas desiguais 
emigrações ! 

E QUI SI SANA está hoje cheia de VILAS de mi- 
lionarios estrangeiros que alí foram mendigar saude. 


DK- 


BRASIL tambem tem a sua Qui si sana: E' São Lou- 
renço, a Meca dos Doentes, para onde acorrem foras- 
teiros e estrangeiros de toda parte, e onde já começam a 
surgir tambem VILAS de estrangeiros. E essas VILAS, já 
são tão numerosas, que formam bairros. E lá está o formoso 
bairro de Vilaesperança e o encantador bairro Carioca, a 
famosa Chacara do Ramon, ete. 
Até nos nomes ha certa semelhança entre a bela Qui 
si sana о a encantadora 8. Lourenço: A cidade italiana diz: 
Aqui se сиға; e 5. Lourenço tem o bairro da esperança da 


cura: Vilaesperança. 
же 


А CHEGADA A SAO LOURENÇO 


Depois de uma viagem, que cança, embora seja 8. 
Lourenço a mais proxina das estações hidrominerais, chega- 
se 4 um lugar encantador ! 5. Lourenço é belo. А sua pai- 
zagem agrada á vista, a beleza do seu anfiteatro do colinas, 
recebe o viajante com uma caricia acolhodora. O forasteiro, 
que alí chega cangado, sente-se logo bom. Embriagado pela 
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beleza do lugar, já não sente o сапсасо. Toma um banho 
muda de roupa no Hotel, e tem vontade de sair, de andar, 
de ver a cidade. A beleza de S. Lourenço, encantou, aneste- 
siou-lhe a alma, despertou-lhe o espirito. Sái, anda á pé 
muito tempo e não se sente cancado. 


Esse é um fato que póle ser testomunhado por mi- 
lhares de pessoas, que já estiveram lá. Dir-se-ia que a cura 
de S. Lourenço, comeca logo á chegada por aliviar o can- 
caço da viagem. 


DKK- 


DORMIR UMA NOITE EM S. LOURENÇO 


Depois de ter dormido em 8. Lourenço uma noite 
calma, longe dos mil barulhos do Rio de Janeiro, о “AQUA- 
TICO”, como chamam os que vão alí, em busca de repouso 
e das aguas, levanta-se satisfoito e feliz, como se se achasse 
remoçado e mais forte. 

Tem a impressão de sentir aquele bem estar que sente 
a pessoa que achou alguma cousa que lhe faltava. 

E, fazendo um exame de consciencia, recrimina á si 
proprio a falta de não ter ido a mais tempo, conhecer a- 
quele paraiso terrestre. 

Não pense que o que acabamos de dizer seja um exa- 
gero nosso. 

Não. Trata-se de uma verdade que todos sentem e a 
razão é simples: 

O Homem é filho das florestas. Agora se tornon civi- 
lizado de mais. Vive em grandes cidades, onde o barulho 
irrita-lho оз nervos de noite ede dia! A fumaça dos OMNI- 
BUS, dos automoveis e das fabricas, a poeira das ruas е de 
mil outras fontes, envenena-lhe o sangue. 

Obececado pela luta pela vida e pelo miseravel ga- 
nho do dinheiro, о Homem continúa; mas o, seu instinto de 
conservação protesta! Grita, fortemente, no sangue, que tem 
saudades do campo e do tempo em que vivia uma vida mais 
livre c menos envenenada e mais socegada. O seu cerebro 
tem ancias de repouso. Está cançado, quando não estiver de 
todo exgotado. Todo o seu ser tem verdadeira atração para 
a calma. Eis a razão de sentir tanta felicidade depois de ter 
dormido u:na noite de verdadeiro repouso, n'um lugar soce- 
gado, como 5. Lourenço. А 

О que ele sente ет 8. Lourenço, poderá sentil-o em 
qualquer outro lugar igualmente calmo. Mas S. Lourenço, 
reune qualidades especiais, pela sua conformação topografica, 
pela sua beleza natural, pelas suas aguas milagrosas. Ele 
tem, enfim, um conjunto agradavel que sobrepuja á muitas 
outros estações de repouso. 
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ce 


A PRIMEIRA MANHÃ E O PITORESCO ESPETACULO 
DA PROCISSÃO DOS COPOS... EM S. LOURENÇO 


Depois de ter dormido uma noite BEM DORMIDA, 
o “AQUATICO”, sai do hotel, e, ao chegar á rua, vê logo 
uma cousa que lhe é extranha á vista vê pelas ruas, homens 
pançudos e respeitaveis, gordas matronas de venerando as- 
póto, vestidos á fantasia, ou mesmo vestindo trajes comuns, 
desfilam deante do novo “aquatico”, de caneca ou copo na 
mão, como se acompanhassem uma estranha procissão, na 
qual em vez de uma cruz ou de outro simbolo religioso, os 
fieis carregassem um copo ou uma caneca! 

— (Que é aquilo 2 

—São os “aquaticos”, que vão á caminho das fontes 
do Parque, para tomar sua primeira dóse de agua, a da manhã. 

O novo “aquatico”, acompanha os veteranos, para ver 
onde fica o Parque. 

Desce uma rua, dobra a esquina, envereda por outra 
rua, sempre no meio d'aquela estranha procissão de uma 
nova Religião, a Religião da Agua... 

De quando em vez, pára: Olha para a direita, olha 
para a esquerda, e, por toda a parte, de ambos os lados da 
calçada da rua, vê gente de copo em punho, percorrendo 
longas distancias, сото se aquele copo fizesse parte do uni- 
forme d'aquele Exercito de “aquaticos”. 

O novato pergunta á si proprio: 

—Que necessidade ha de andar сот o copo ou a ca- 
neca na mão, desde o hotel até á fonte? Nenhuma. Qualquer 
café, qualquer casa de negocio, perto do Parque, á pedido, 
guardaria aquele copo ou aquela caneca. Será um rito reli- 
gioso que os obriga á andarem de copo em punho, vencendo 
respeitaveis distancias? Será uma crença carregar o copo 
para que as aguas de 5. Lourenço façam melhor o milagre 
da cura? Talvez... 

Mas, em chegando ao Parque, o novo “aquatico”, 
compreende que carregar os copos na mão através as ruas 
da cidade, poderá ser tanto promessa religiosa, como um a- 
centuado PÁODURISMO ou mesmo uma moda aquatica de se 
distinguir publicamente dos outros moradores de S. Lourenço, 
porque necessidade d'aquela exibição não haveria, pois, pa- 
gando 88020 mensais, pode-se guardar o copo no edificio da 
propria fonte, havendo para isso, pessoa especialmente en- 
carregada. j 

Em todo o caso, a cidade ganha com isso muito em 
pitoresco! Em que outra cidade ou lugar do mundo poderá 
ver-se um espetaculo igual ? 

Uma procissão de copos na mão pelas ruas, sö em 
S. Lourenço... | 
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São Lourenco 


o DO ESCRITOR, JORNALISTA E POETA 
AFFONSO COSTA 


Apresenta São Lourenço o aspéto muito 
diferente de todas as outras cidades e estações 
hidrominerais do grande Estado de Minas. Cida- 
de Nova, ergue-se, dia a dia, sobre os brejos 
que desaparecem, nas fraldas dos montes e no 
alto dos morros, estendendo-se em ruas, aveni- 
das e praças. Cingida, ao longe, de montanhas 
que lhe servem de moldura verdejante e risonha, 
oferece sempre ás nossas vistas amplos e lar- 
cos horizontes. 


, Estação hidromineral, apresenta aos que a 
Irequentam um dos mais lindos parques que se 
conhecem no paiz; artísticos gramados, interes- 
santes jardins, lago vasto, sereno e remansoso, 
alamedas iloridas е espaçosas e bosque umbroso 
e socegado, formam, em conjunto, um ambiente 
de-delicada poesia e sedutora tranquilidade. 


Das scenas e quadros da Natureza, que, em 
S. Lourenço, com frequencia, se nos deparam, o 
mais arrebatador e empolgante é o pôr do sol, 
nas tardes de intenso verão. 


Em toda a parte, a hora crepuscular ё co- 
movente, comunicativa de uma languida e doce 
tristeza, que penetra o nosso intimo inspirando 
saudade, poesia e amor; em São Lourenço, ao 
contrario, a sensação é muito outra, pois o es- 
petaculo, que se nos proporciona em toda a abo- 
bada celeste amplamente aberta a nossos olhos, 
em vez de pezar a melancolia, provoca admira- 
ção е entfhusiasmo porque é majestoso e arrebata. 

O céo parece téla imensa e desmedida em 
que as nuvens, no seu lento mas contínuo per- 
passar, vão debuxando caprichosas paisagens, 
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São Lourenço 


(CONTINTAÇÃO) 


imagens e figuras tocadas dos mais variados ma- 
tizes, tonalidades de tintas e de luz que ainda lhes 
transmitem os ultimos raios do sol que iá tombou. 

A's vezes, cumulus e nimbos, enfileirados 
no poente, como que formando pomposo cortejo 
ao astro-rei que se esconde, deixam ver os con- 
törnos İranjados, ora de purpura, ога de ouro, 
emquanto nas clareiras rasgadas. aqui e ali, no 
meio das nuvens mais negras, desponta o azul 
diafano de céo de pleno dia. Não raro, as der- 
radeiras irradiações solares tingem de dourado 
ou vermelho rubro os nimbos que pairam, ainda 
serenos, no horizonte oposto, е os reflexos tre- 
mulantes d'aquela viva coloração de brasa ar- 
dente ferem as aguas mansas do lago, enruga- 
das ligeiramente pela aragem iagueira do vespe- 
ro; então experimentamos, os que têm olhos de 
ver e alma para sentir, a fugitiva impressão de 
contemplar o nascer de um novo sol. 

Е depois, como para despertar-nos d'este so- 
nho maravilhoso e inebriante, a noite desdobra 
sobre a terra enlanguescida o seu frio e pesado 
manto de sombras intensas contra as quais, su- 
bitamente, se projéta transparente colorido de 
violeta, forte e carregado, que, pouco a pouco, 
desmaia e foge ao descer da treva pontilhada 
de estrelas. 

Tudo isto, nem de longe, descreve a majes- 
tade do espectaculo, nem a beleza de suas mu- 
tações infinitas, mas dará, de certo, palida idéa 
da inefavel doçura em que mergulha o nosso 


espirito п'еѕѕеѕ passageiros instantes de admi-' 


rativa contemplação. | 
Crepusculo de S. Lourenço, extasiante, incom- 
paravel!... 
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SAO LOURENÇO 


DADOS FÍSICOS 








O municipio de São Lourenço, o menor do Es- 
tado de Minas Gerais, com a area de 42 kms.”, está 
encravado nas fraldas da Mantiqueira, numa altitude 
de 867,500 metros. 


Um distrito apenas, foi, cognominado — CIDA- 
DE MOÇA — cujos arredores pitorescos, oferecem a 
possibilidade de passeios e excursões, que deslum- 
bram pela verdura da vegetação nas colinas, dando 
grande encanto á vilegiatura. 


Temperatura amena, ausencia de humidade, ar 
atmosferico puro, о seu clima vale por um reconsti- 
tuinte dos mais poderosos. 
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Balnegria à Vecdi 
5. Коөге®фо 





SAO LOURENCO 


VALOR CURATIVO DAS AGUAS 








As aguas minerais de São Lourenço são usa- 
das, por ingestão, em diversos estados morbidos — 
nas аїесбе$ do figado e dos rins: colecistites catar- 
rais ou calculosas, pielites, neirites; nas aleçöes do 
aparelho gastro intestinal: gastrites, dispepsia e coli- 
tes: nas anemias. | 


Sâo usadas tambem em banhos — banhos 
carbo-gasoso — muito uteis nas hipertenções, quer 
organicas, quer funcionais, e em todas as manifes- 
tações do simpatico. 
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SÃO LOURENCO 





DIVERSOES 





A aglomeração de aquistas mantem um am- 
biente de alegria e jovialidade no qual as festas e di- 
versões se sucedem, dando maior encanto ao dolce 
farniente, em São Lourenço. 


Alem dos passeios á cavalo, excursões de char- 
rete, de automovel e de trem ás estancias visinhas. 
fazem-se reuniões ás horas do cópo dagua, no parque, 


Os tres casinos mantêm a tarde e a noite, ex- 
celentes orquestras e outras diversões para recreio 
do aquista. 
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AEROPORTO DE SÃO LOURENÇO 
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AERODROMO DE SÃO LOURENÇO 


o UYUMU. 
CE AŞ 


Propriedade: Municipal 

Altitude: 865,500 

Dist. e direção da cidade: 4 kms. а N. 
Referencias: Ao lado da estrada de ferro da RM.V. 
Dimensões: 7.000 x 600 

Forma: retangular Nat. do terreno: firme, Plano 
Obstaculos: A oeste do campo o rio Verde 
Marcações: Regulamentares 

Biruta: Sim Т: Não Iluminação: Não 
Abastecimento: Sim 

Hangar: Sim 

Recursos mecanicos: Não 


Indicativo da est. radio: Não 


COMUNICAÇÕES: 

Radio: Não, Telegrafo: Sim, Telefone: Sim, 
Est. de rodagem: Sim, Est. de ferro: Sim, 
Navegação: Não. 

Metereologia: Posto federal. 


INFORMAÇÕES GERAES: 


етеететеееететеееесееесееееьтезеееееееетеееететесеезавзогввваввввеввавтввевветттеттттекттетеееетесесеесеавттеетт,е-----2-............... 
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OTEIS DE SÃO LOVRENÇO 



























































DISTANCIAS 



































HOTEI s кя н.ж ұлға Сым: ұш ш |н, Endereços | Observações 
М аш pet ESTAÇÕES ESTAÇÕES ез | ian | ї mm d атти DA Estação | DAS PONTES 
ALIANÇA а |25| 6 |123 a158 | | “433 [5580 воз [190 ms. | 190 ma, i Adoniro Vianna | 
ANGELO в |20! 12 (128 а 158 158 а 278. | as 608 | 108) ms. | 160 ms, | José Macedo Couto | 
AVENIDA м 25] е (оға 125, 158 а 203; 208 а 24$ 308 a 408 95 10$ |5%а 603! 190 ms. | 85) ma. | Mario C. Silva Кан ШЇ para еийн ös ішін 
BELLA VISTA [12/91 | 1% 158 24$ 30$ 8$ % | * 1150 ms, |1000 ans. À Angelo Martini 
BRASIL 2 | вә | 32 | 203 258 40$ 208 | 15% а 2085 158 а 208 150)6200 1050 mz | 60 ms. | João Lage 
CANADÁ 2 |16] 2 | 1% 15$ 243 803 | и Diaria | 10% 408 |1490 ins. | 50) ms. | Моувев & Сїа. Вин ішіп ил шй 5 teses 
CENTRAL парту 83 1% 168 us 38 | в 940 ms | 78) ms. | Adelia Chinait i 
DAMASO maca 193 193 3% us | 88 | 4 142 ms. | 960 ms” | Damaso Teixcira | 
ELITE s|30) 1 | 188 203 215 33 | 8$ ss 608 1070 ms. | 880 ms. | М. Ramos de Sá | 
ESPLANADA 10 |18] 2 | 1% 158 945 30$ | 34 Diaria) 10$ | 405 | 50 ms. |1000 ns.) Рогота до Amaral | Piste can ИП Мі às ішік 
FLORIDA 5/51 1 18 128 275 us 6 | 6 11087 ms. | 900 ms. * Amanda Кай ) 
GLORIA 4 |9411 125 158 | 945 303 6%67% 6% 1740 ms. | 94) me, | Pedro Vianna 
GRANDE HOTEL | 4 |13| 5 (123 а 158158 а 25$ 24$ 303) 36$ а 50$ | 1% 1% {50$ а 605 11190 ша. 38) me, | José Julio Pires \ 
JINA fofofo 1% | 1% | Зу | ss | тз 78 408 160) ms. | 690 ms. | Trajano Costa | 
LONDRES ojej e| 15 208 ms | 408 | 18 158 е сім 1180 ms. | 350 ms, | José Miranda Junior | 
MIRANDA |5 [во | 9 195 |153 а 183] 245 sos | в 88 | (1020 шә. 170 ms. | José Miranda Junior | 
METROPOLE (40 [54/22 158 303 505 Є. 128 10$ 11200 ma. | 10 ms. | Manoel Marques de Macedo | 
NAÇÕES 8 | 10) 5 | 155 [1852203] 99 |3б%а 408) 8$ а 105 10% > 850 ms. | 502 ms. | А.М. Azevedo Marques | 
NEGREIROS 4120] 5 1 1% 185 255 | и | 34 Diaria) 198 1150 ins. | 320 ms. | Antonio Modesto Negreiros | 
PALACIO 2 | 59 { 12 | із 208 ‚8)$ t 103 | 1% Т! ms, | 850 ms, Alberto Bianchi 1 Ризи иаи ип шй ds інін 
PONTO CHIC в |8 | 3 | 198 [1580208] %% с 83 а 198| 8$ а 108 “| 960 ms, өзек. | Arthur G. de Souza | 
RIO DE JANEIRO | 6 | 4 Bs 158 215 в | 4 1170 me. 960 ms. | Antenor Rocha | 
REX 415 | 2 | 103 1982158] 905 жы 63 os 48 1550 тз, 63) ms. | Mariano Russo | 
RIO BRANCO eju 3 | 195 |пфао8)| 8 308 a 408) 83 10$ 008 1050 ms.| 850 ms. | Maria da Gloria e Luccas 
RIO SÃO PAULO Í 4 | 30| 5 | 195 [1580203] Ms 30$ a 408 | 85 108 50s 850 ms. |10% ms. Manoel Gomes da Costa | 
ROYAL (P) 5 | 61 103 128 218 24$ | 58 58 1390 ms. | 400 ms, | Alvaro Guadagny ! 
SANTA THEREZINHA) 10 | 2, 105 1% 275 218 | б 63 11450 ma.| 550 me, | Iza Vianna & Filho | Ре шініп на Әшен із ішін 
SILVA ізі 193 148 255 es | 7 8% 608 іоу) me. | 352 ms. | Antonio da Costa e Silva | Pasa ийн para епа is шіп 
SÃO LOURENÇO | 8 19. 103 |193 а 155) 94825058 305 | 68 83 11042 me. | 850 ms. | João M. Marinho 
SUL AMERIGA | 2/32) 6, 123 | 158 | BS ss | е 6$ 408 11650 ms. | 740 ms. | José F. Garrido- Көш amais 
SUL MINEIRA (P) 2 | 4 8$ 103 | 165 20$ | 4$ 21900 ms. | 88) me, Rosalbo Bortoni 
4 UNIVERSAL alsin 1% 183 968 s$ | 78 78 508 1450 з, 520 gps. | Miguel Trani 
ә VEIGA l 4 | 3 103 (1480 155) %% es | ös 5$ 11090 ms. | 912 ms. | Veiga & Сіз. 
VISTA ALEGRE 1 | 4 103 | 1% %5 us | 6 | 6 ‚ 159) шя. | 600 ms. Cypriana Costa 
| | | | 
| % 
| | | | | 
| 
ANALYSES DAS AGUAS MIN ERAES DAS FONTES DE SÃO LOURENÇO 
FONTE Nº. 1 — GAZOSA | FONTE Ne, 2 — MAONESIANA [= FONTE Ме, 8 — ALCALINA | FONTE Nº. 4 — FERRUGINOSA FONTE Мо" 5 — NOVA ALCALINA 
Aspecto. Жас» ЕТТІ е incolôr Ato a © кузы e incotór (йн ки casa кт kanla mista) a ЖОКДА. | (айм бала bicarhonalada mixt) 
РИ ae Agradavel Асі-| Sabor 2... 5. Agradavel acidu- бироо Жс ПИ [у т ев ао tem Aspecto ..... Eres ra 
fdutado | tado Cor . 22. Incalôr Beşi А ыйы Acidulado, ligeiras С....... 
Reacção ...x: Acida Reacção, . 2. Acida | Cheiro > - Do fiydrogenio mente ferruginoso Cheiro . ... . dr geo. sallur һу- 
Reacção após rc Neutra [Reacção após iervura. Neutra | sulfurado, апап-' ЫЫ г Acida | 4 dro. ae sulfurado 
Temp. em дедов С . 18% Temperat em graoş С 17% j do mlm {ел do iornesoi дайа, 
Radio netividado em: | Radio actividade em: [A с ласу м... liget- Ronoção após fervura Alcalina Reacção após Тегү! 
Unidado «Mache» . . 48 Unidade eMuches . . . 20 | ramente ferrugi- Resistividudo n 18º 6. es uno 
Millleurle 107 . .. . 172 | Millicurie ИР SR зар 73 noso INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DA ANALYSE INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DA ANALYSE 
INTERPREYAÇÃO DOS RESULTADOS DA ANALYSE | INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DA ANALYSE | 860070 no отлова. A Um litro das aguas contém em grammnas:| im Nitro das aguas contém em grammas: 
Um litro das aguas yi grammas? hz ке > aguas contém em me Resistitidade а 18º 0. 1057,8 Ohms. Oxsgenio livre , . . . 000210 0600) | Anbydro carbonico livre . { 1,1621 
жұла ЯА livro Mana ©, А al Ануй carbonioo livre 2012 ы 5 4) оа can pre | | Апһуйғо carbonivo livro 1,11426 (563,800) Anhydro sílicico - 2 0,08M 
Anhħydro silicico 001420 silieico 5 0,6412 “| Anhydro silícico 0,08854 Chloreto de sodio . ..... traços 
Uhloreto de sodio . . . 000167 Chloreto de sodio > > 2 000163 | Anhydro carbonieo livro . . . ty ) | Chtoreto de sodio. . . 0000901 Sulphato de calcio . ... . . 0,0030 
Sulphata de свео. . . 00010 Sulphato de ошо... 000106 | Anhydro eilícico . . . - . O ороо do сігіс . . 000058 Biphosphato de potassio . ‚ traços 
Bitabornato de sodio ў 0,05067 ЕТ ен? de sodilo . 3 001180 Sulphato de calcio, ...... боз | шійюерімі» do potassio wiy» Bicarbonato de sodio E А. 
de potassio бу ИШ | » de potassio. [01705 Biphosphato de potassio . . . . hd Bicarbonato de sodio . 0,39050 de potassio . . . . 0,2546 
» de ШО. . тірш »  delithin . . өшін | Bicarbonato BERG LE cos 504 e de potassio 0,29320 İİT ч truços 
de calcio . 0,4029 »  decalio. . 0,02706 E Ке] eri уд sem do Tibia > лға de calcio . OMO) 
Em кеші = р т Еол И тоа de culeio . 0,3420) de magaeslo . . . . 0,2558 
À demanganez 0 . de manganez 0 | сқ de magnesio. . . . 04020] Чо magnosio 0,23580 | de Terro - 90) 
Oxydo de aluminio . . 000183 Oxydo de aluminio . . (00165 | 4 jar т т эд кез ч de ferro . ер 5 ғы Қ... олын А tragea 
НЕА ү: ки terrosa a pe be коне terrosa ЕН рее ге енде BE әу: ҮП. * Oxydo de Жекен ее 0,20108 е РЕТ: . 0% 
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